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Grupo I – Espaço Português – A Fixação do Território e o País Urbano e Concelhio

1. A partir da fonte 1, seleciona a afirmação correta.
1.1. A doação do foral de Sintra é feita aos:

a) cavaleiros que habitam Sintra.
b) trabalhadores dos casais de Sintra

c) habitantes de Sintra, sem distinção de ordem social.
d) descendentes dos povoadores de Sintra.
1.2. O rei concede aos moradores de Sintra:

a) tributos em dinheiro.
b) casas e terras de cultivo.
c) direito de habitar o castelo.
d) isenção de serviço militar.
1.3. As obrigações dos cavaleiros de Sintra são:

a) combater no exército do rei.
b) pagar o estipêndio ao rei.
c) prestar fossado obrigatório.
d) cultivar as terras do concelho.
Grupo II – A Implantação do Liberalismo em Portugal – Antecedentes e Conjuntura; A Revolução de 1820 e as Dificuldades de Implantação da Ordem Liberal (1820-1834)


2. Ordena cronologicamente, do mais antigo para o mais recente, os seguintes acontecimentos:
	A. Segunda invasão francesa

B. Fuga da família real para o Brasil
C. Abertura dos portos brasileiros ao comércio internacional

D. Bloqueio Continental


	


3.  Refere, a partir das fontes 2 e 3, três das razões da evolução das exportações de Portugal para o Brasil entre 1799 e 1812.
4.  Transcreve, da fonte 3, duas frases que apontem, respetivamente, duas das razões da retirada da família real para o Brasil.
Grupo III 
 A Reconstrução do Pós-guerra

1. Refere três dos objetivos da Carta das Nações, segundo as palavras do presidente americano Harry Truman.
2. Explicita dois objetivos da Carta das Nações que colidem com as políticas levadas a cabo por Estaline na União Soviética.
Grupo IV 

 O Tempo da Guerra Fria - a Consolidação de um Mundo Bipolar





1. Explica três das razões apresentadas pelo Congresso norte-           -americano para aprovar o Plano Marshall.
2. Associa cada um dos conceitos presentes na coluna A, à definição correspondente, na coluna B. Escreve, na folha de respostas, apenas as letras e os números correspondentes. Utilize cada letra e cada número apenas uma vez.

	A
	B

	I. Sociedade de consumo
II. Estado-providência
III. Social-democracia
IV. Democracia popular
V. Não-alinhamento

	(a)   Ideologia política que apoia a intervenção económica e social do Estado, num sistema capitalista.
(b)   Ideologia política que aplica os princípios cristãos ao sistema capitalista.
(c)   Movimento de recusa da bipolarização do mundo.

(d)   Movimento de libertação das colónias.
(e)   Consumo massivo de bens e serviços.
(f)   Entidade que garante a proteção aos mais necessitados, através do sistema contributivo.
(g)   Regime político dos países do bloco de leste.


3. Com base nas fontes 5 a 7 e nos teus conhecimentos, desenvolve o tema “O aparecimento de um mundo bipolar”. A tua resposta deve abordar, pela ordem que entenderes, três aspetos de cada um dos seguintes tópicos de referência:
· a reconstrução do pós-guerra;

· características do confronto bipolar;

· cenários de tensão.

	COTAÇÕES
	I.1.
	I.2.
	II.1.
	II.2.
	II.3.
	III.1.
	III.2.
	IV.1.
	IV.2.
	IV.3.
	TOTAL

	
	3x5=15
	10
	5
	20
	10
	20
	30
	30
	10
	50
	200
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 Doação do foral de Sintra (1154)
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Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Ámen. Aprouve-me, a mim, Afonso, Rei Portugalense, filho do conde D. Henrique e da Rainha Teresa e neto do Rei Afonso, o Grande, e à minha mulher, Rainha Mafalda, filha do Conde Amadeu, dar-vos a vós que habitais em Sintra (…) de qualquer ordem que sejais, e a vossos filhos e descendentes, carta irrevogável, de direito, estabilidade e serviço. (…)


Em primeiro lugar, damos-vos trinta casais com suas fazendas em Lisboa, a vós trinta povoadores, que ao presente povoais aquele castelo, a fim de que os tenhais, tanto vós como vossos filhos, por direito hereditário (…). E se vos aprouver pôr trabalhadores nesses casais, não pagarão eles tributo algum a não ser a vós donos de casais. (…)


Os cavaleiros devem combater uma vez por ano no exército do rei, para terem o seu estipêndio(1); mas o rei nunca receberá deles. Se não quiserem ou não puderem sair em fossado(2), nada paguem. No apelido(3) contra cristãos, saiam por maneira que possam regressar a casa no mesmo dia; porém contra pagãos, farão tudo quanto puderem. (…)





in Francisco Costa, O foral de Sintra (1154), Publicações da Câmara Municipal de Sintra, 1976, pp. 40-73





(1)pagamento ou retribuição; (2)investidas militares periódicas contra os muçulmanos; (3)serviço militar obrigatório dos peões








Decreto do príncipe regente de Portugal (26 de novembro de 1807)
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Tendo procurado por todos os meios possíveis conservar a neutralidade, de que até agora têm gozado os meus fiéis e amados Vassalos, e apesar de ter exaurido o meu Real Erário, e de todos os mais sacrifícios, a que me tenho sujeitado, chegando ao excesso de fechar os portos dos meus Reinos aos Vassalos do meu antigo e leal aliado, o Rei da Grã-Bretanha, expondo o comércio dos meus Vassalos a total ruína, e a sofrer por este motivo grave prejuízo nos rendimentos da minha Coroa: vejo que pelo interior do meu Reino marcham tropas do Imperador dos Franceses […], a quem eu me havia unido no Continente, na persuasão de não ser mais inquietado; e que as mesmas se dirigem a esta Capital: E querendo eu evitar as funestas consequências que se podem seguir de uma defesa, que seria mais nociva que proveitosa, servindo só de derramar sangue em prejuízo da humanidade […]; conhecendo igualmente que elas [as tropas] se dirigem muito particularmente contra a minha Real Pessoa, e que os meus leais Vassalos serão menos inquietados, ausentando-me eu deste Reino: Tenho resolvido, em benefício dos mesmos fiéis Vassalos, passar com a Rainha, minha Senhora e Mãe, e com toda a Real Família para os Estados da América, e estabelecer-me na cidade do Rio de Janeiro, até à paz geral.





In Correio Braziliense, junho de 1808, n.º 1 (adaptado)











Exportações totais e de manufaturas 


de Portugal para o Brasil (1796-1812)
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In F. Piteira Santos, Geografia e Economia da Revolução de 1820, Mem Martins, Europa-América, 1975 (adaptado)























Discurso de Truman por ocasião da assinatura da Carta das Nações Unidas
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(…) Houve muitos que duvidaram que pudesse chegar-se a um acordo entre estas cinquenta nações, tão diferentes pela sua etnia e religião, pela sua língua e cultura. Mas estas diferenças foram apagadas com uma inquebrantável unidade de determinação: encontrar um meio para acabar com as guerras.


(…) Deste conflito surgiram nações militarmente poderosas, preparadas e equipadas para a guerra. Mas não têm o direito de dominar o mundo. É dever destas nações assumir a responsabilidade de criar um mundo de paz. Pelo que aqui expusemos, a força e o poder devem ser empregues não para fazer a guerra mas para manter o mundo livre do temor da guerra. 


(…) Devem eliminar-se as barreiras comerciais artificiais e antieconómicas para que o nível de vida do maior número possível de pessoas se eleve em todo o mundo, pois a libertação da pobreza é uma das quatro liberdades fundamentais pelas quais todas as nações grandes e poderosas do mundo se esforçam.


(…) Partindo deste documento, temos boas razões para esperar uma declaração de direitos internacionais aceites por todas as nações. Essa declaração de direitos deve fazer parte integrante da vida internacional da mesma forma que a nossa própria declaração de direitos é parte integrante da nossa constituição. A Carta é dedicada a atingir e a observar os direitos humanos e as liberdades fundamentais. Só quando conseguirmos alcançar esses objetivos para todos os homens, para todas as mulheres, de todas as partes e sem distinção de raça, língua ou religião é que poderemos ter paz e segurança permanentes. Com esta Carta o mundo começará a esforçar-se para que chegue o momento em que se permita que todos os seres humanos sejam dignos de viver decentemente como pessoas livres.





Intervenção de Truman na Conferência de São Francisco, 26 de junho de 1946, in http://www.historiasiglo20.org/TEXT/trumansanfrancisco.htm)











Plano Marshall 
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Reconhecendo, entre outras, as íntimas relações económicas entre os Estados Unidos e as nações da Europa, e reconhecendo que a instabilidade provocada pela guerra não conhece fronteiras, o Congresso considera que a presente situação europeia coloca em perigo a paz mundial, o bem-estar e o interesse nacional dos Estados Unidos, assim como os objetivos das Nações Unidas. A restauração ou manutenção nos países europeus de princípios de liberdade individual, instituições livres e independência genuínas depende largamente do estabelecimento de sólidas condições económicas, relações económicas internacionais estáveis, e o estabelecimento nos países da Europa de uma economia saudável independente de uma ajuda exterior extraordinária. O sucesso da implementação destes objetivos exige um plano de recuperação europeia, aberto a todas as nações que colaborem com o referido plano, baseado num forte esforço produtivo, na expansão do comércio externo, na criação e manutenção de estabilidade financeira interna e no desenvolvimento da cooperação económica, incluindo todos os passos necessários para estabelecer e manter taxas de câmbio equitativas e para implementar a eliminação progressiva das barreiras ao comércio.





United States at Large, Government Printing Office, 1948, p. 137

















Direitos adquiridos
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Um mundo dividido
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Os povos do grande Estado Soviético ganharam o direito a ser respeitados como uma das grandes potências do mundo. O glorioso Exército Vermelho, ao fazer frente à besta fascista, salvou o mundo do sanguinário regime hitleriano. O exército alemão invadiu a nossa pátria Soviética, destruindo tudo à sua passagem e atingindo os arredores de Moscovo em 1941. Só os esforços sobre-humanos do povo Soviético os fizeram retirar. (…) O vitorioso Exército Vermelho libertador, conduzido pelo seu grande líder e comandante, Camarada Estaline, afastou definitivamente os invasores alemães da União Soviética, da Polónia, da Roménia, da Bulgária, da Finlândia, de uma parte considerável da Checoslováquia e da Hungria.





Notícia de um jornal soviético de 1945, in Christopher Culpin, Making History, Collins, Londres, s.d.











Fonte�
8�
�
 


�











Berlim, uma cidade dividida (1945-1989)
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